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 VI. FERRAMENTAS ZOOMUSICOLÓGICAS 
 

Continuando com uma análise inspirada na linguística 
estrutural (e particularmente na análise distribucional de Z. 
Harris),  podemos traçar novos paralelos entre o pensamento 
estrutural de Stravinsky e o canto de certos pássaros.  

Ao comparar a obra Les Noces com os sons emitidos por um 
felosa-icterina (Hippolais icterina), F.B.Mâche observa que em 
ambos os casos se trata de um jogo de alternâncias entre apenas 
dois temas melódicos (A,B), no qual aparecem reiterações 
frequentes de um só tema (e.g. A A A).   

 
Figura 2 : Stravinsky. Les Noces 

 
Figura 3 : O canto duma felosa-icterina 

Mais uma vez, o que este exemplo procura demonstrar é que as 
“leis” duma imaginação criativa são parcialmente extensivas a 
todos os seres vivos, o que explica assim a convergência no 
tratamento e organização dos sons. Para defender este 
argumento, Mâche apoia-se no pensamento de R. Callois, e no 
seu conceito de “ciências diagonais”.  

Para atingir um elevado grau de virtuosismo, certas aves 
preferem sem dúvida uma “lei de variabilidade máxima” em 
vez de uma “lei do menor esforço”. Este processo é análogo à 
imaginação musical dum compositor. A afirmação de uma 
qualquer ideia musical, enquanto identidade própria e 
idiossincrática, é geralmente desenvolvida através de variações 
e contrastes que explorem todas as subtilezas da ideia central. 

Para um musicólogo ou etnomusicólogo, os exemplos 
apresentados até agora poderiam parecer insuficientes, uma vez 
que apenas se aplicam ao nível estrutural da música. Assim, é 
importante apresentar um exemplo onde não apenas um 
indivíduo, mas toda uma espécie de aves restringe o seu canto a 
uma escala musical específica.  

 
Figura 4: Dois cantos de um Trichastoma fluvescens 

Este exemplo é extraordinário, pois demonstra que dois 
pássaros diferentes, mas da mesma espécie, que foram 
gravados no Gabão e no Gana utilizam exatamente a mesma 
escala! No início de muitas das suas composições, Luigi Nono 
afirmou que apresentava apenas um conjunto fixo de notas, 
sobre o qual os músicos deveriam exercer a sua imaginação... 
 
Relativamente ao timbre, o pássaro-lira um dos maiores 
mestres da mimeses: 
 
1) Ao estudar o canto de certo pássaro, verificou-se que 
parecia música para flauta. Depois de muita investigação, 



descobriu-se que um flautista tinha vivido perto do jardim 
onde o pássaro vivia...  
 
2) O pássaro-lira (lyrebird) possui capacidades miméticas 
excepcionais. É capaz de imitar não só o canto de dezenas de 
outras aves, mas ainda ruídos de outros animais, sons 
humanos, máquinas, e mesmo música. Enquanto máquinas 
humanas destroem o seu habitat natural, derrubando árvores 
sem fim, o pássaro-lira imita o som dessas mesmas máquinas, 
anunciando em toda a parte a sinfonia do extermínio.  
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